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8» D. DEPOIS DE PENTECOSTES
Disse amda Jesus aos seus 

diacipulos: «Havia ura ho
mem rico que tinha um 
ecónomo, que lhe foi denun
ciado como dissipador de seus 
bens ( 1).

«Mandou chamal-o, e lhe 
disse— Que ó isto que ouço 
dizer de ti 1 Presta-me conta 
da tua administração, porque* 
d’ora em deante, não poderás 
mais administrar os meus 
bens (2).

«Então disse o ecónomo 
comsigo mesmo— Que hei de 
lazer, pois que o meu senhor 
me tira a administração de 
seus bens (3). Não posso 
trabalhar cavando a terra, e 
tenho vergonha de raendi* 
gar (4). Mas, já  sei o que 
devo fazer para que, quando 
me tirarem a, administração, 
encontre quem me receba 
em sua casa.

«Assim pois, tendo chama
do a cada um dos devedores 
de seu amo, disse ao primei
ro— Quanto deves ao meu 
senhor ?—Cem barris de oleo, 
respondeu elle. E o ecónomo 
lhe disse— Toma a tua obri 
gação, senta te depressa e 
escreve outra de cincoenta.

«Disse ainda a um se
gundo:

— E tu, quanto deves ?— 
Cem medidas de trigo, res
pondeu elle.— Toma as tuas 
letras e escreve outra de 
oitenta.

«E  o senhor louvou o eco- 
nomo infiel por ter agido 
prudentemente, pois os filhos 
do século são mais prudentes, 
em seus negocios, do que os 
filhos da luz (5).

«Também eu vos digo— 
Procurae adquirir amigos 
com as riquezas da iniqui 
dade, a fim de que, quando 
cahirdes em pobreza, vos 
recebam elles noa tabernacu- 
los eternos.

(1) Sob a imagem de um ecó
nomo, que chama infiel, o Di 
vino Mestre nos faz ver o cui
dado que devemos ter em asse. 
gurarmos uma boa morte, e como 
o melhor meio de a conseguir 
é a pratica das obras de miseri
córdia.—Certo ecónomo, diz elle, 
ao serviço de um rico proprietá
rio, vendo que ia ser despedido, 
por causa da sua má administra
ção, recorre a um expediente 
fhjusto, porém habil, a . fim de 
converter oa devedores de seu 
amo etn amigos que, no momen
to apportuno o recebam em sua 
casa. Assim o peccador deve 
empregar todos os meios para ser 
recebido, depois da morte, nos 
tabernaculos eternos. Tal é o 
sentido da parabola que se vai ler.

0  homem rico é a figura de 
Deus, Senhor absoluto de todas 
as riquezas que possuem os an
jos no céu, e os homens na turra. 
0  ecónomo é todo homem que 
está neste mundo. Si o homem 
neste mundo é considerado pro
prietário deante dos outros ho
mens, não o é deante de Deus, 
mas apenas um administrador, 
um simples ecónomo. Tudo u

que possuímos, de facto, não nos 
pertence, pois tudo noa foi con
fia do por Deu9, a quem um dia 
havemos de prestar contas.

A 'hora da nossa morte, encon
traremos u*n livro onde se acha 
notado, com rigoiosa precisão, 
todo o nosso activo e todo o 
nosso passivo.

Como o ecónomo infiel, seremos 
tambem accusados, deante de 
Deu9, pelo demonio e por nossos 
proprios peccadoa.

(2) 0  peccador é chamado ao 
tribunal de Deus pela voz doa 
superiores, pelos bons exemplos 
que recusa imitar, pelos eonselhos 
e salutares avisos dos seus ami
gos, pelas inspirações da graça, 
pelo remorso da consciência e, 
finalmente, pela morte que se 
approxima lentamente e cai de 
subito sobre elle. A vida inteira 
nos e ’ concedida para regular as 
nossas contas, e podemos fazel-o 
pelo exame de consciência e pela 
confissão sacramental. —Presta 
me conta da tua adm inistra- 
ção. Esta intimação será feita, 
um dia, a cada um de nós, á 
hora da morte. Para uns sera 
terrivel, como o prelúdio do cas’ 
tigo; para outros será cheia de 
de consolação, como o annuncio 
da recompensa.— Depois da mor 
te já  não podeis exercer a vos
sa administração, é já passado 
o tempo de expiar os nossos pec* 
cados.

(3) E7 agora, emquanto temos 
vida, tempo e saude, que deve’ 
mos reflectir.— Que hei de fazer? 
Agora não nos faltam os meius 
e si reflectirmoa seriamente,logo 
encontraremos a resposta. —  Ju 
sei o que devo fazer. No dia do 
Juizo o peccador dirá tambem — 
Que hei de fazer? mas será um

I grito de desespero, a sua perda 
i é irremediável.

(4) Trabalhar cavando a ter' 
ra } exposto ao sol e á chuva, é 
o penoso trabalho da peniten- 
cia e da mortificação. Mendigar 
é orar, é supplicar o necessário 
para alimento da nossa alma.

Si, porem, não temos forç i ou 
coragem para as duras peniten
cias da vida christá, si não te
mos tempo e vagar para lougas 
orações, podemos sempre pra
ticar outras boas obras, fazer es
molas ainda mesmo do pouco 
que possuímos. Qual o pobre 
que não póde dar a outro po
bre ko obulo da viuva ou ainda 
um cópo d7agua ? A esmola é, 
pois, um grande meio de salva* 
çao, sem excluir, todavia, a pe
nitencia © a oração que, segundo 
as circunstancias, nos fòr per 
mittido fazer,

(5) Vê-se bem a astúcia deste 
mau servo. Perdoando a uns mais 
do que a outros, toma precauções 
para que não seja descoberta a 
sua fraude. Além disso, elle co
nhecia talvez as disposições de 
cada urn, e procede cora toda a 
prudência—0  senhor louvou não 
a injustiça do seu economo, mas 
a sua prudência, habiiidade e 
espinto de previdência. Emquan
to o encónorao não tinha o di
reita de dispòr dos bens de seu 
amo, nós recebemos de Deus,não 
somente uma permisèào,mas ain
da uma ordem formal de destri 
buir com largueza e liberalida
de,os bens corporaes e espi- 
rituaes que elle nos confi
ou. Quiz o Divino Mestre fa
zer-nos compreehnder, diz S. 
Agostinho, que si aquelle mau 
servo é elogiado por saber acau
telar os seus interesses, com mais 
rasão seremos nós agrada veie a 
Deus si', Conformando-nos com 
a lei divina, praticarmos as o- 
kraa de misericórdia.— a  mora*

,v &

lidade da parabola se resume nes
tas palavrasrO.? filhos do século (os 
mundanos) sã,o mais prudentes 
em seu& negocios do que õs filhos 
da- :uz (o homem esclarecido pe
las luzes da fé). Emquanto aqusl 
lês trabalham e se esforçam, e 
suam, e não medem difficuldades 
par \ satisfazer as suas paixões, 
estes adormecera imprudentemen 
te sem nada fazer para Deus e 
para o céu.

A ROMARIA
Como foi annunciado, realizou 

se no domingo passado, a roma
ria de penitencia á visinha cida
de do Salto.

Pelas 6 horas da manhã,achan
do se na Matriz grande numero 
de romeiros, partiu d7ali a roma
ria,indo adiante uma grande cruz, 
em cujos braços se liam estas 
palavras : Agite paenitentiam , 
fazei penitencia.

Depois de hora e meia de 
caminho, os romeiros entravíjjp 
na cidade do Salto entoando lin
dos e devotoâ hyrnnos religiosos, 
sendo recebido á  porta da igre
ja pelo revmo. sr. Vigário da- 
quella parochia, pelos 3rs. Ze
ladores e Zeladoras do Aposto 
lado da Oração e por um grupo 
de meninas que nessa occasião 
e tambem durante a missa en
toaram lindos cânticos religio
sos.

Logo apoz a chegada da ro
maria, começou a missa que 
foi celebrada pelo revmo. sr. p. 
Bassano Faine, que ao Evange
lho fez uma bella e devota pra
tica em que, referindo se aos hor
rores da guerra eurepéa, pediu 
aos fieis que, de accôrdo com os 
desejos do Summo Pontífice, não 
se cansem de implorar a miseri
córdia de Deus pela brevr. ter
minação dessa horrenda e col 
lossal carnificina.

a  comraunhão foi numerosa, 
recebendo a sagrada Eucharistia 
não só os romeiros, como tam
bem outros fiéis daquelU paro- 
chia.

Depois da missa foi servido 
aos romeiros um abundante e 
magnífico café sortido, em casa 
da distincta familia AlmeidaCara- 
pos, que foi incansavcl em obsc. 
quial-os.

Apó9 o café e depois de te
rem agradecido áquella excel* 
lentissiraa familia o fidalgo tra
tamento que lhes dispensara, os 
romeiros regressaram á  igreja, 
donde guiados pela mebtna cruz, 
puzeram-se em marcha de re
gresso para esta cidade, onde 
entraram pelas 11 horas do dia, 
entoando o bello e devoto hvnr 
no Queremos Deus, subindo pela 
rua do Commercio até a nossa 
raatnz, onde receberam a bem 
çam com o Santíssimo Sacra
mento, dispersando-se então os 
romeiros.

Foi verdadeiramente uma ro
maria de penitencia, porque a 
longa caminhada sempre a pé, 
de Ytú a Salto ò do Salto a Ytú, 
oe raios do sol que queimava, e 
mais que isso, a espessa nuvem 
de pó que cobria os romeiros 
desde os pés até a cabeça,cons
tituíram um bem penoso sacrifi 
cio para esses bons catholicos, 
os quaes, entretanto, se mostra
ram sempre animosos e conten
tes, porque sabiam que com es
se sacrifício estavam implorin
do á  Mizericordia Divina o per
dão das suas culpas e o termo 
dessa deshumana e horrivel car
nificina com que povos civ ili- 
sados se estão exterminando,em 
tremendas lu :tas que ensanguen 
tam e cobrem de milhões de 
cadaveres os vastíssimos campos 
de batalha da velha Europa.

I>. JO SK  C. B A R B O S

tão do “ Sirio“  teve como fatal 
consequencia o naufrag;o desse 
navio,perecendo centenas de pas
sageiros, mas salvando-se todos 
os marinheiros !

E7 que aquelles “ denodadoa“ 
filhos do mar, esquecendo-se do 
seu imperioso dever de salvar os 
naufragos mesmo cora o riaco 
da própria vida, abandonaram-os 
á  furia das ondas, sem lhes pres
tarem auxilio de especie alguma 
e só cuidando do seu proprio 
salvamento !

Que horror! Gritos confusos, 
lamentações dolorosas de infeli
zes mães que apertam ao peito 
os innocentes filhinhos, lagrimas 
e soluços, gemidos, terror e de
sespero ante o terrivel aspecto 
de uma morte inevitável e tão 
desastrosa, eis o que se passa 
dentro do navio que vai aos pou
cos desapparecendo no fundo do 
abysmo revolto de ura mar en
furecido !

Homens, mulheres e creanças, 
allueinados pelo terror de tão 
medonha catastrophe, em procu
ra da vida que lhes foge, lan- 
çam se a© mar, onde encontram 
a dolorosa morte dos afogados !

Só D. José, com semblante re
lativamente calmo, ainda que 
com o coração .partido de dõr 
á vista de r,ão doloroso espectá
culo, pela ultima vez em sua 

’ vida ergue as mãos para o céu 
implorando a misericórdia de 
Deus para si e para os, seus in
felizes companheiros de naufrá
gios, sobre os quaes lança uma 
bençam dando-lhes a absolvição. 
E7 o mais sublime acto daquelle 
zelosissimo Pastor, que até ao 
proprio momento em que já  era 
arrastado para o srio do abvsmo, 
não se esqueceu daquellas ove-

No dia 4 do corrente fez 10 
annos que, de regresso de Ro
ma, aonde tinha ido em visita 
“ ad limina Apostoloruro,“  o gran* 

| de Bispo de S. Paulo, D. José 
1 de Camargo Barros, voltava feliz 
e contente para o meio do seu 
amado Rebanho que o extreme* 

j cia, quando de repente a impru
dência ou a imperícia do capi-

lhas de Christo, e foi surpren-

VIDA DE SAO B E W I C T O
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OAPILULO II I
) Quem fo ra m  os p a r a d o  nosso

S a n to  ?

Assim como a côr, o nascimen
to é cousa accidental. Si bem 
que o proloquio popular diga : 
«Tal pae, tal filho», a experieu- 
cia quotidiana ahi está a nos 
dizer o contrario. Não é raro vor 
filhos do paes santos que são 
perversos, e vice versa ! Sei bem 
que urna scieacia, , mais ousada 
nas suas affirmações que scienti 
fica nas suas indagações, quer, 
á fina força, reduzir tudo neste 
mundo a um determinismo fatal 
Mas o bem senso das multidões 
não acceita as conclusões do 
materialismo moderno, e conti
nha a ver atravéz da complica
díssima engrenagem do mecanis
mo do universo, a acção livre 
do divino mecânico, que dispõe 
tudo com ordem, peso e medida. 
Por traz dos phenomeQos que 
se desdobram e das leis que os 
accorrentam, elle descobre, á luz 
de sua razão, o motor primeiro 
e o ordenador ̂ supremo. Sob as 
acções physieas e chimicas que 
regram a physiologia humana, 
elle continúa a reconhecer; e a 
descobrir a causa, imcnaUrial

hendiao pela morte no seu posto 
de honra e de sacrifício.

Por isso temos bem fundados 
motivos para crer que a sua 
bella alma de bispo apostolico, 
de sobre ás encapelladas ondas 
do Mediterrâneo naquelle mesmo 
momento subiu a gosar no céu 
do frueto das suas grandes v ir 
tudes.

que preside e ordona a vida e 
produz o pensamento. Numa 
palavra, para o bom senso do 
povo simples, o mundo—fala de 
Deus, e a vida humana fala da 
alma.

Com esses dois princípios: 
Deus e a alma consciente, livre, 
imraortal: sem desconhecer a 
força da tara, do atavismo, da 
hereditariedade que nos vom pela 
geração, continua 9e a crêr e 
admittir que os filhos podem ser 
melhores ou peores de que seus 
genitores, conforme o uso ou o 
abuso que fizerem de sua liber
dade. Si é certo, como diz a 
Escriptura, «que os paes fazem 
a gloria dos filhos», e como que 
os bauharn no nimbo das glorias ” 
que lhes aureóla o nom e; não é 1 
menos certo que, por vezes, a 
gloria des filhos refieete se era 
esplendor sobre seus paes.— E 
este éo  caso de nosso Santo. Foi 
devido á sua gloria e santidade 
que os nomes de seus paes foram 
conservados até nós. Chamavam- 
se elles : Christovào Monassero, 
e Diana Lerçan. -  Eram africa
nos de nação e escravos de con
dição Da condição delles pouco 
podia vir de gloria ao filho: 
mas. a grande santidade que 
attingiu o filho, forçou a serem 
conhecidos os paes, como as flo
res mimesas de pétalas- e opu
lentas de cores, concorrem» para 
a classificação das arvores de 
ond« deaaDrocham,— t)

Eram seus paes escravos, não 
gozavam da liberdade corporal; 
mas tinham a liberdade dos 
filhos de Deus; pois que eram 
christãos. Na pratica das virtudes 
christãs, achavam consolo e con
forto bastante para lavar com 
resignação a pesada vida do 
eaptiveiro. Eram casados religio
sa mente : isto é, sua união tinha 
recebido as bênçãos da Santa 
Egreja.a unica que legitima para 
o céo as reuniões da terra. E 
nesse ponto, embora negros e 
escravos, dão uma lição a mui
tos brancos que vivem como os 
animaes ou como os pagãos, con
tentando se só com o acto civil 
que é apenas uma condição para 
garantia legal da transmissão dos 
bens temporaes, porém nenhuma 
acção pode exercer no laço sa
cramentar, o qual na sua essen- 
cia depende só de Deus, nosso 
soberano Senhox e Creador. Oxalá 
seu exemplo fosse seguido por 
tantos que se dizem christãos e 
vivem em verdadeiro concubina
to, embora lega l! Não lhes ha 
de aproveitar no dia das supre
mas contas, quando o Juiz su
premo tiver de julgar legislado
res e povos. Nesse dia os peque
nos e os simples como os paes 
de S. Benedicto, hão de valer 
mais do que os grandes e os 
transgressores das santas leis de 
Deus.

(Continúa)



Rememorando essa lutuosa da
ta, pedimo3 aos nossos leitores 
uma prece pela alma daquelh 
santo Blapo, que foi uma dus 
maiores glorias do Episcopado 
brasileiro.

possimistas. Verdade 
el. provam na cabal* 
” IY.ieos de p1 ifo” , 110 
1 «r, os qu;»es, eoffrendo, 
pre, de uma tubérculo* 

1 r insipiente, se resta*

A  PROPOSITO DA MALEITA
Nada é mais agr idavel a um 

escript^r do que observar que os 
seus art g<>s «-star* de aecordo com 
a rasào e com a bôa pratica.

Aconselhamos em nossos arti
gos a d> n gmn do sólo como o 
meio mais certo e pratico para, 
exterminar .1 tnhfia de ita iano  
e aproveitar o antigo charc-' pa 
ra plantações.

Numa viagem que fizemos de 
S. Paulo a Jundiahy tivemos o 
prazer de ver que as nossas ideias 
de h 1 muito que estivam sendo 
praticadas por pequenos lavrado
res, naturalmente homens aífei- 
t.s á vida pratica.

Enormes areas de terrenos pan 
tanosos h iviam se transformado 
em exçellentes tem s de cultu
ra. A tabôa antiga estava secca 
e amontoada de lado.

Esper mo9 que os qossos pe 
quenos lavradores tomem em 
consideração o que escrevemos, 
pois que 09 nossos artigos repre
sentam a nossa bôa vontade em 
servir aos no9So9 patrícios, au 
xiliando os na tarefa de evitai 
a maleita, que annualmente em
pobrece grande numero de pes 
soas, inntilisando as para 0 tra
balho duro da lavoura.

E7 pieciso ter bem presente 
que segundo os nossos actuaes 
conhecimentos scientificos para 
impedir a propagação da maiei 
ta é preciso

lo) isolar os doentes já ataca
dos

2°) destruir 0 maior numero 
de pernilongos.

3o) prevenir per meios a ,equa 
dos a picada dos pernilongos 

40) auxiliar j )  mg imsmu na

gienista deve dar conselh s a- 
dequados e olh.tr para tudo quan 
to possa se relacionar com a pro* 
phylaxia da maleita.

Esta moléstia precisa ser com
batida a todo o transe para 0 
bom nome de gr nde numero 
de cidades do nosso. Estado

E s c ü l a  p i o

Q ue conceito faz ia  L a th e ro  
dos seus am igos os P ro 
testantes ?
Leiam no natf suas cbras.
Na Carta segunda, (edição Au- 

r i f  b tr) diz dos pregadores da 
sua seita : «V ivem  uma vida tam 
perversa, tam pagà, que sem du
vida fazem mais mal do que 
bem». E no Commentario da 
epistola aos Gaiatas, diz que «só 
eão pastores para cuidar d * ven 
tro e gozar dos bens d7esta vida».

E n7outra parte da mearaa 0- 
bra chama lhes «escravos vora
zes da carne, cães e porcos .

No Commentario ao tivro quin. 
to de Moysès escreve :

«Nào ha ura dos nossos evan
gélicos que não se tenha torna
do sete vezes peior dc que aa 
íe* de se fazer nosso, roubando, 
mentindo, enganando, entregan 
do-ae á crápula, embriagaudo se 
e dando-se a todos os vícios.»

Prophylaxia
da tuberculose

1 1
” A tuberculose é, com certe*

I
za, a mais curável das molés
tias chronicas... mas, ainda ó 
mai» facilmente ev iu ve i77 — affir 
mava Grancher, era 1899, em 
um relatorio apresentado á Aca
demia de MediciDa de Paria.

De facto, ó noção conhecida 
desde o berço da medicina, sus 
tentada por Hipocrates em seus 
célebres aphonsmos, a curabili- 
dade desse mal ao qual a huinfi
nidade paga o tributo de 1/7 
íos seus mortos, segundo uns, 
oy mesmo de 1/4, ao vêz de ou-

bvlecem , as m.iis das  vezes, 
d eco rr id as  s^m an .3 ou mez^s, 
após  buscado, 110 v i v e r  ca lm o e 

; rnethodice e nb a r  puro e radio- 
c a c l i v o  dos lu g  ires 'l fos, o re.me 
dio a O'seu soff: im ento ; provara- 

' n 7a, tam bem , as  autópsias , já 
j in n u m e ra s  e sem  conta, pratiea- 
id as  d iariam ente 1109 n ecrotérios  
! dos H oèpitaes < das E s c o la s  de 
j M edicina  e que . r e v e l a m  oons* 
jtantem ente  ao anatomo-pathoio- 
gistA zonas p u lm onares  t ra n s fo r
m ad as  em p artes  c a lca re a s ,  com o 
signa) ev id en te  de que, ahi, nes
se recanto , se tra v o u  um dia 
lueta  renh id a  entre  os m icrobios 
reagons ' ve is  pela tu b ercu lose— 
os bacil los  de K u c h — e os e le 
mentos e n c ar re g a d o s  da defesa  
do o rg a n ism o — os g lobulos b r a n 
de sa n g u e ,— lueta em que os 
in vaso res ,  sub ju gados e venci 
dos, foram  i so L d o s  do r c 9to do 
orgam , englobados em parte  e 
digeridos, phagocitados, ou então, 
e l im inados para  o exterior, no 
escarro .

A tubtfrculose, quando em co* 
raeço é "curável7’, bastante cu* 
ravel, como as estatísticas mun* 
diaes facilmente 0 demonstram, 
porém, ainda mais, ella é evi* 
tavel77, e. para assim proceder, 
para evitaia, forçoso c que co
nheçamos os seus meios de pro
pagação.

Duas são as casas de trans* 
missão da tuberculose, embora 
uma dellas, mínima : a heredita* 
riedade e 0 contagio.

H e r e d i t a r i e d a d e

Desanimador seria para os que 
se empenham na luta prophyla* 
ctica da 77peste branca7’ , si a 
hereditariedade, no verdadeiro 
sentido da palavra, tivesse aqui 
o mesmo papel importante que 
tem na svphilis, por exemplo, 
porque, dizia Villem in—77mais 
vale achar se em frente de um 
inimigo que se apresenta de vi- 
seira erguida, do que perseguir 
phustasmas nas treva 977 ! Como 
evitar, na verdade, a contamina
ção dus crianças nascidas de 
paes tuL rcu osos, si 0 heredo 
contagio interviesse sempre, si a 
tuberculose fosse congênita?— 
Baldados criara todos os esfor
ços.

Felizmente, par> o bem da 
humanidade, são tão raros os 
casos de infecção congênita que, 
considerando os, hoje, como ex* 
cepçào á regra, affirmamos, sem 
receio de errar, que a tubérculo 
se não se transmitte’ p >r heredi
tariedade, ao contrario do que 
succede com a syphilis.

1 Para corroborar a nossa asser 
i ção, baseada em factos de obser 
i vação moderna, podemos citar 
1 um caso que lernos- algures, re* 
Jerente u um banqueiro parisien*
• se que, tendo perdido vários 
| íilhos víctimados pelr tuberculo
se, da qual elle proprio era presa, 
julgou acertado afastar do lar 
c seu ultimo herdeiro e fazei o 
viver... em um açougue.

0  resultado foi magnífico : a 
terrivel moléstia de familia não 
poude imrnolar 0 ultimo descen
dente daquella casa, o qual teria 
suceuinbido fatalmente, si perma
necesse ao abrigo do tecto pa
terno,—nào pela influencia da 
hereditariedade, (que, se existisse, 
não poderia ser burlada,) mas, 
pelo contagio —a grande fonte 
ou mesmo a unica e só fonte 
de transmissão da tuberculose. 
E ,  como este. muitos outros ca 
sos constara dos archivos scíenti- 
ticos, que relatam como, crianças 
oriundas de famiiias tuberculo
sas, foram salvas a terapo, afas
tando-se do fóco de coütagio, 
conseguindo viver vida longa.

Onde 0 heredo contagio ?
Não queremos com isto dizer 

que devamos excluir tambem a

hereditária, revelada muita vez ■ 
pelo chamado 77habito tisico77, ei 
que, combatida a tempo, será 
sem effeito. 0 habito tisico ou 
melhor o tuberculoso consiste! 
especialmente em uma particular í 
conformação da caixa tboraxica, 
que, sobretudo pequena, bem 
diminuída de volume e achatada 
principalmente no seu apice, 
combina se a uma certa atrophia 
dos musculos do thorax. Esta 
mal formação thoraxica, ás ve
zes ao par de uma predisposição 
pulmonar congênita, pela irriga 
ção deficiente dos pulmões, devi 
da a um estreitamento, a urna 
” stenose,} da artéria pulmonar, 
encarregada de levar c sangue 
veneso do coração á viscera 
incumbida da oxygenação desse 
liquido circulante,—ella, dizía
mos. con9titúe a principal pre
disposição herdada. Está claro 
que, si uma pessoa que tenha 0 
habito tisico pouco se incommo 
da com 0 contagio, poderá 
adquirir com a maior facilidade 
a bacillose de que nos occupa- 
mos, o que será, já, mais difficil 
em se tratando de qu m não 
esteja congenitamente predispôs 
to e possa reagir com maior 
vigor contra a invasão do seu 
organismo.

Para evitar 0 effeito dessa 
heredo predisposição (0 nosso the 
ma é a prophylaxia...), a scien* 
cia ensina varios meios: trocar 
0 reboliço da cidade pela quietu 
de da vida agreste; expôr ee á 
luz solar— 0 grande inimigo dos 
bacillos de Koch ; entregar-se á 
pratica de exercícios physicos 
ordenados e moderados, gymnas- 
tic#\ respiratórias, etc. e— 0 que 
é melhor—evitar o contagio. 
Deste perém, fallaremos proxi* 
mamente, para não alongar de
masiado estas considerações.

0  que, todavia, queremos fr i
sar bem, é a ímproceden cia 
do temor que se tem, commu- 
mente, da hereditariedade da tu
berculose. Nàc ha motivo que 
o justifique. 0  heredo contagio, á 
luz do-; acontecimentos modernos, 
é, na tuberculose, á excepção ;
abraeemo-nos á regra. Os filhos
de famiiias tuberculosas não 
teem—estejam certos—por sobre 
a sua cabeça a espada de Damo* 
c ies  de uma tuberculose franca 
ou latente.

S. Paulo, 29 de Julho de 1916 
F. F.

DOIS PESOS E DOAS MEDIDAS

ispesição, isto é, a
ào congênita que têm 

paes tuberculosos a 
moléstia paterna. Esta

neste caso, porém, |
predisposição individual

Já aborrece até as tripas o 
cuvirse • velho © gasto realejo 
protestante a tocar sempre a 
ineBrna peça de accusação ao 
clero, dizendo que na Egreja 
Catholica tudo se faz a peso de 
dinheiro, ao passo que no pro 
testantismo, dizem os que delle 
vivem, tudo se faz só 9 somente 
por amor de Deus.

Declamam os filhos da her aia 
contra os padres pelo facto de 
receberem esmolas ou esportulas 
pelos serviços religiosos que pres 
tam aos fieis. Mas não se lembram 
ou nào querem lembiar se de 
que 0 padre, por têr ministro 
de Deua, não deixa de 9entir as 
mesmas necessidades physicas 
que qualquer outro homem. Pa
rece que 0 protestantismo, cego 
pelo odio infernal «u© vota ao 
cathoiicismo, não coaiprehende 
que padre tambem precisa 
comer, beber, vestir se e ter uma 
casa para morar. Além disso, 
quasi sempre u padre ó o arrimo 
de seuB velho» paes, que vivera 
em sua companhia, 0 encosto dos 
seus parentes pobres, e em todo 
0 caso é sempre 0 refugio da po- 
bresa des valida.

Por outro lado, 0 padre está 
absolutamente prohibido pelas 
leia canônicas de exercer 0 com- 
mercio, e por isso não pode ter 
loja, armazém ou qualquer outro 
ramo de negocio. Á sua occupa- 
ção deve ser toda no serviço re
ligioso, procurando em tudo a 
gloria de Deus, a salvação das 
almas e a sua própria sanctiflca- 
çào. Dei se modo, 0 padre não 
póde occupar se d«> negocios mun
danos, [0 nem mesmo teria tempo 
papa e a sua ac ti vi*

uencia

perver 
otestan* 

facto de 
portulas 
elos ba* 
e faz. 
gnos do

dade é absorvida 
dus >erviços paro

Portanto, ó des 
sa a accusação q 
tes fazem ao cler* 
receber esmolas 
pelas missas que 
ptisados e casam

Mas, si aos olh 
protestantismo é um procedimen* 
to jndigno esse de receberem os 
padres esportulas pelos serviços 
religiosos que preatam aos fieis, 
porpue então fazem 0 mesmo 
e ainda maia que isso, os seus 
ministros, os taea pastores do e* 
vangelho retocado por mestie Lu* 
thero ? Porque essa nova raça 
de missionários de casaca hão 
de esconder ao seu zé'povi- 
nho Reformado, em vez de 

confes^ar-lhe claramente que 
elles nada fazem por amor de 
Deus, mas só e sómente por a- 
mor dos dollars, qu© lhes vêm 
mensalmente da America do 
Norte, em pagamento do ser
viço anti*religioso e tambem 
anti-patriotico de espalharem 
no Brasil o veneno da he
resia protestante juntamente com 
a semente da futura dominação 
d7aquella Republica sobre 0 nos* 
so amado paiz ?

Demais, quem cao sabe que os 
ministros protestantes exigem dos 
seus sequazes 0 pagamento pon* 
tual dos serviços religiosos que 
lhes prestam, como baptisados, 
casamentos etc ?

Negar uma cousa tão conhe
cida epresenceada todos os dias 
por todos aquelles que têm a 
desgraça de freqüentar os alça* 
pões do inferno, que s© chamam 
templos protestantes, é ^querer 
tapar 0 sol com uma peneira.

J. Z a c h a r i a s

prova de que 0 espiritismo 
mesmo que demonismo.

Os PARALYTÍCOS PODARÃO CURAH- 
flE IN8TANTANEAMENTE SEM Ml* 

1 LAGRE ?
Parece que sim, e até se con* 

ta que se têm curado por occa* 
siôo de algum grande perigo, um 

, iuceudic por exemplo.
Como a paralysia ó moléstia 

nervosa, parece que póde desa* 
! parecer por meio de um esforço 
enorme da vontade provocada 

'por um grande abalo.
Já as9im não se póde curar 

urna. chaga profunda, ou a que’ 
bradura d« um osso porque não 

jsão moléstias nervosas. E assim 
as curas de Lourdes não ae po* 
dem explicar todas por suges* 
tão, (talvez se possam explicar 
algumas) pois muitas consistem 
no desapparecimento de molés
tias que nada tem com os nerves

PA R A  O POVO
Os SUPPO8TO8 MILAGRES DAS SElTA3

PROVAM QUE A RELIGIÃO CATHO' 
L ÍC A  É FALSA ?
Não.
A  Religião Catholica tem a seu 

favor todos os milagres de Chris- 
to (veem no Evangelho), doa A  
postolos (estão escriptos nos Ac- 
os dos Ápostolos), dos Santos 

antigos (constam da Historia Ec 
clesiastica), de Lourdes e San
tos modermos.

Ora sendo a verdade nma só, 
segue-se que a Religião Catho* 
lica é a unica verdadeira cren 
ça, e como as seitas a contra
dizem em muitos pontos, segue 
se cpie são falsidades.

Portanto as coisaâ maravilho* 
sas que por acaso estas apre
sentem ou são obras de Sata*
naz.

Não devo por isso prestar*lh©s 
attencào.

A VERDADE t  UMA SÓ ’
Porque ? Porque é a expres

são da realidade.
Se é verdade que existe actual’ 

mente 0 Mar Glacial, é falso que 
elle nào existe.
Assim coino tambem se elle não 

existe é falso que elle exista.
Provada, portanto, com toda a 

evidencia a existencia do Mar 
Glacial, devo regeitar todos 03 
argumentos em contrario.

O mesmo em matéria religiosa.
Provada como está com toda 

a evidencia a verdade da Reli
gião Catholica, dospreao todos os 
argumentos que se lhe oppõern.

A u x ilio  á  A  Federação
Zeladores do Coração de Je

sus 20$000
Irmandade de Nossa Senhora 

das Dores 20$000

MOVIMENTO RELIGIOSO
CIRCULO CÀTHÕLÍCÕ  

Secção femenina 
De ordem de nosso Direc* 

tor aviso as irmans do Cir* 
culo Catholico que a reu* 
nião está marcada para o 
dia 7 segunda*feira ás horas 
do costume. • A secretaria

HORA SANTA 
Sexta-feira próxima, 11 do 

corrente, haverá na Egreja do 
Bom Jesus 0 piedoso exercício da 
Hora Santa.

IRM ANDADE S. ANTONIO 
Particiqo aos Snrs. Irmãoa 

que domingo, 6 do corren
te mez, como de costume, 
haverá missa ás 10 horas, e 
ás 5 hordS da tarde, reunião 
da Directoria.

O secretario.— F. Favero
IR M A N D A D E  DE S A N T O N IO

Secçao feminina 
Aviso ás Sras. Irmãs que amanha 

havera' missa as 10 horas, e na 
próxima quinta feira 10 do çonente 
reunião mensal da respectiva irman
dade às 5 horas da tarde.

A  secretaria

ÀS  M A R A V ILH A S  DOS ESPIRITAS
Pretendem os espiritas illudir 

os incautos, dizendo-lhes que nas 
suas sessões se operam coisas 
maravilhosas.

Se realmente se operara, ou 
nào, pouco mp importa, ma* di
go que si se operam são obra de 
Satanaz, do qual se offirma na 
Biblia que noa tempos do Ánti- 
christo ha de fazer coisas tão 
admiraveis qua até os mesmos

IRMANDADE DE N. SE
NHORA DA BOA MORTE

Eleição dos Empregadc* que 
têm de servir no anno compro* 
missal de 1916 a 1917, reaxisada 
em 30 de Julho do corrente anno, 
na egreja Matriz, sob a presi‘ 
dencia do Revmo. Vigário P. 
Elisiario de Camargo Barros.

Provedor— Manoel Esteves Ro* 
drigues, por 16 votos.

Secretario—João Valente Bar* 
bas, por 16 votos.

Thesoureiro—João Lourenço 
dos Santos, por 9 votos.

Procurador—João Martins de 
Oliveira, por 7 votos.

Auuante— Salvador Antonio de 
Carvalho— nomeado.

Como mesariob cs Irmãos que 
obtiveram 0 maior numero de 
votos nos cargos superiores—João 
Rodrigues de Avila Junior, João 
Ferraz de Almeida Prado So
brinho, Francisco Ferraz de To
ledo, Luiz Gazzola, Alberto Bene* 
detti e Saturnino cTOliveira Ca
margo. O secretario

Manoel Esteves Rodriguse

NOTAS E NOTICIAS

escolhidos se havia 
com elles, se Deus 0 
(Marc. X III. 22).

E no livro do E 
se lê que os feitic 
dos Egypcios tranafor 
ras em *erpentes.

Portanto ae existe 
portentos espiriticos,

illudir
ittiase.

In cênd io
Pela. madrugada de teiça feira 

ultima um violento incêndio des‘ 
truio grande parte da fabrica de 
beneficiar café e arroz de pro
priedade do sr, José Pillon, si
tuada a rua do Patrocínio.

O signal de alarme Jfoi dado 
pelos toques de sinos da Matriz, 
accudindo era soccorro as auto* 
ridades policial e municipal, e 
grande numero de pessoas que 
cora custo conseguiram apagar 
0 fogo.

Os maquinismos ficaram com
pletamente inutilisados, calcu* 
lanao-s 0 prejuizo do sr. José 
Pilon em 7 conto» mai9 ao
meus. 1



/ Foot Bali
Conforme fora annuneiado 

chegaram domingo à esta 
cidade diversos jogadores de 
foot'baÜ bem como outras 
pessoas gradas de Sorocaba.

Foram recebidos na Esta
ção da Sorocabana por gran
de numero de pessoas que 
lhes apresentaram as bôas 
vindas por intermedio do o- 
rador offieial o sr. Lauro 
Engler,

-Depois do almoço passei 
aram o© visitantes por di 
versos pontos da nossa cida
de.

A ‘s 4 horas da tarde rea- 
lisou se a disputa no campo 

Ido Áthletico com o seguinte 
esultado: Sorocabano 2 Y- 

tuano 2 .
A ’s 7 horas realisoivse o 

banquete de 80 talheres e 
no qual fa*ilaram os srs.: Ma* 
rinho Junior, offerecendo o j 
banquete era nome do Clubj 
Áthletico Ytuano; 1J r  Gen i 
til Fontes, agradecendo; Af* 
fonso Borges, em nome do, 
Gremio Dramatico Ytuano; 
professor Luiz de Campos, 
em nome do Club União de 
Sorocaba agradecendo ;prof. 
BelmiroMartins.em nome dos 
correspondentes dos jornaes 
da Capital; prof. Luuiz W a
gner, agradecendo em ncme 
do povo de Sorocaba; final 
mente o Dr. Soares Caiuby, 
agradecendo em nome do 
povo de Ytú.

A ’s 10 horas realisou*se oii
aile na resideneia do sr.Del* 
m Rccba, lo supplente do 
elegado desta cidade, to

cando durante as dansas o 
preciado sexteto «José Ma’ 
iauo».
A ‘s 6 horas do dia seguin

te partiram os nossos hospe* 
des de regresso para Soro
caba.

O nosso collega «Municipio 
de Ytú» publicou sua edição 
acõres em homenagem aos 
excursionistas.

iiíi C ade ia
Hoje pelas 8 horas da manhã, 

houve ná sala das audiências da

J L
nem escrever. Nesse e9tado, de- 
poisde sem resultado experimen
tar varios remedios, começou a

cadeia publica desta cidade uma*usar o IODOLINO DE ORH, e
missa, a que assistiram os en
carcerados, os Zeladores e Zela- 
doras do Apcstolado da Oração, 
o sr. Dr. Promotor Publico e sua 
exma. esposa , o sr. D r. Delega
do de policia, e grande numero 
de exmas. famílias e cavalheiros.

a o  Evangelho o celebrante, 
revmo. sr. P. Manoel Gabinio 
de Carvalho, dirigiu aos encar
cerados uma bella e tocante alio1 
cução, animando os a soffrer com 
resignação os seus duros padeci- 
mentos, com a lembrança de

a esse poderoso fortificante con
fessa dever sua cura radical, as
sim como recobrar suas forças 
e carnes e ter novamente volta-

A N W IV E R
Fizeram anno^
No dia 1 do 

exma. sra. D. G< 
reira Pinheiro, ei 
Dr. José Leite 
senhorita Alzira jC  o ilie-

do a occupar o  s e n  emprego. n j n o  Odilon, filho (\Y. p 0r
Gustavo Norzenberg 

Montevidéo, 19 de Fevereiro d* 
1911.
Vende-se em todas as drogarias 
e pharmaeias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

T rld n o
Sexta feira oroxima, ás 6

que, para os bons christãos os|.
soffrimentos desta vida terminam 1,01 as df  taide- deve  com eçar

na ig re ja  do Bom Conselhocom a morte que lhes abre as 
portas do céu.

Durante a missa rezou-se o 
terço e foram entoados pelo çôro ' 
da ígrejc do Bom Jesus lindos e 
devolos cânticos religiosos acom
panhados de harmonium. Recebe
ram a Santa Commuuhão todos 
os encarcerados presentes, bera 
como varios dos srs, Zeladores e 
zeladorase mais pessoas.

Acabada a missa, foi entoado 
por todos os presentes o bello 
hymno Queremos Deus, que foi 
de magnífico effeito. Terminados 
os autos religiosos, foi servido 
aos encarcerados um abundante 
e variado lunch.

Terminando esta breve noticia, 
pedimos a Deus Nosso Ser.hor 
que prodigalize as sua mais 
preciosas graças ás sras. Zelado- 
ras do Apostolado da Oração por 
terem realizado essa magnífica 
festa de caridade em favor 
daquelles infelizes, que assim 
tiveram hoje o pão do espirito e 
o pão do corpo para os confortar 
espiritual e corporalment; no 
meio da sua triste vida de tegre-. senhorita Irá i 
gados do convivio social.

o solemne triduo em prepa
ração às solemnes festas de 
Nossa Senhora da Boa Mor
te e Assumpção.

Para maior brilhantismo 
dos actos religiosos são côn’ 
vidados todos os membros 
da Irmandade da Boa Morte 
a eomparececer *a todas as 
solemnidades.

Nos dias 14 e 15 haverá 
communháo geral por occa* 
sião da missa das 7 horas.

Contracto de casam ento
O distincto moço, sr. José 

Esteves Carramenha, illus* 
trado professor no Collegio 
de S. Luiz, e dedicado se
cretario da Associação *^São 
Paulo” da Boa 
teve a gentileza 
parnos ter contractado o"

cino de Camargo (to, e a 
exma. sra. D. Thel San* 
toro, esposa do sr. k San* 
toro.

— No dia 2, o voando 
|ancião sr. Joaquim \ pin- 
[to Ribeiro, e sua digtilha 
exma. sra. D. Ann^liza 
Vaz Pinto, illustrada ofes* 
sora aposentada.

Fazem annos :
Amanhã, 6 do cori*te, a 

exma. sra. D. Francis,Eu 
genia de Mes 

— No dia 7j 9 rn 
tonio LourençW nl:
Luiz de Paula Leite.

— No dia 8 , o nosso amigo 
|e assignante, Sr. Luiz Pires 
de Freitas.

— No dia 9, a senhorita 
BiloCaMorato Castanho,filha 
do sr. Manuel de Padua Cas
tanho.

pela Casa J. Moreira e Comp.a, 
de S. Paulo ; 24 copos a phan- 
tasia, e um par de vasos, pelo 
sr. Joaquim Dias Galvão, d® 
Ytú, vidro de loção lilia ,um do 
agua de belleza, e 1 caixa de pó 
de arroz, offerecidos pela Socie
dade de Productos Chimicos, ãe 
S. Paulo, 1 lindo vaso para centro 

4 de meza, offerecido pelo sr. Gar' 
cia Nogueira, de S. Palulo‘ 1 lin* 
da boneca, por M. V. Levy, de S* 
Paulo, 1 linua Caneta, offerecida 
pelo sr. Ernesto Carussi, 1 lindo 
quadro, offerecido pela Casa Pio 
X  ; lOOfrOOO, offerecido pelo cora- 
missario da Praça de Santos sr. 
J. B. Sampaio, 10&000, offereci
do pelo sr. Francisco Frias. 2 
fardos de fazendo offerecidos 
pela Companhia Tecelagem e 
Fiacção "S. Pedro77.

P .  L V I Z  T A B A H
Na qualidade de Vísíiador, acha- 

jColíegio de S. Luiz o revmo.
bar, que por muitos 
com multa proficiência 

>der/or desse estabelecimen
to de apriirada educação.

Visita m<f
rs

casamento

P re fe ltn ra  M un ic ipa l
Requerimentos despachados 

24 de Julho —  Juvencio 
Raymuudo — Como requer, 
observando-se a$ disposições 
do Codigo e em relação à 
concessão de datas; e que a 
cerca a construir se, limitro- 
phe ao terreno municipal se
ja feita em esquadro com a 
rua.

27 de Julho— Club Athle

prendada J 
a S ilva .!

dilecta filha d!
Manoel Joaqui 
Junior.

A Federação 
ao distincto moço í 
veis serviçqs, mçvto 1 
dece a participação, e 
já  faz os mais ardentes 
tos de felicidade ao 
casal.

M ercado
rendimento do Mercado mu- 

i nicipal desta cidade correspon- 
aDirao , dente ao mez findo foi ders

a 1299$500.

9 (a tad »u ro
O movimento do matadouro 

municipal de9ta cidade durante o 
mez findo foi o seguinte :

Rezes abatidas, 112; Porcos 
abatidos, 146; Porcos entrados 
54 ; Vitelos abatidos, 6 ; Carnei* 

atidos, 6.
: 1:2761800.

Tuberculose, BronchitesAnemia  
Tosses, Fastio.

Até hoje o «RBMEDIC VEGF, 
ARIANO DE ÔRHMAJN» é o  
ico que cura radicalraente a 

rculose, e o remedio ínais ef- 
z para , a cura das fcronchi- 
anemia, toeaes, fastio. Dia-

Wovo M atch
N ° dia 13 deve chegar à  es. 

ta cidade a «Associação Spor 
iva S. José de Mayrink que 

vem disputar um “ matcH4'* 
com o «União Operário Foot 
Club44.

Nao pod*a abaixar a cabeçá 
tonteiras, calor no rosto e ria 
cabeça, prisão de ventre, temia 
uma congestão.
Nura máo estar constante,pas

sei todo o verão, Sempre com 
a cabeça pesada, sem poder a- 
baixar-me nem escrever, sem sen 
tir o sangue subir-me á cabeça 
vertigens, symptomas tão alar
mantes, que esperava acabar em 
uma ccnge9tão. Passava dias sem 
evacuar, fazia mal a digestão 
tendo constantemente dôres no 
estomago. Abandonando os pur 
gativos e lavagens, experimen
tei as «P ÍLU LA S  D IGESTIVAS1 
DO ABBADE MOSS», e unica
mente em alguns dias de uso 
deste poderoso medicamento,con
segui regularisar meus intestinos, 
ficando livre da prisão de ven
tre, e cem ella desappareceram 
todos os meus padecimentoâ, não 
t ite  mais tonteiras, nem calor 
no rosto, voltando a trabalha 
e comer corau nos melhores dias.

Affirmo que tudo consegui 
com o uso das «P ÍLU LA S  D I
GESTIVAS DO ABBADE MOSS* 

Joaquim Mendes de Castro ne
gociante.

4 de Abril de 1913.
Era todas as pharmaeias e dro‘ 
garias.
Agente* em S. Paulo Baruel, & C
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hco Ytuano— Ao sr Fiscal , T ,. ^,. . , . cie Julho p. p.:
cie policia e hygiene para , ,r r . ,.  ̂ . j Existiam em tratamento
lazer a intimaçao necessaria.

1 de Agosto— 'Gabriela E  
milia C. Pacheco.—  Como re
quer; ao sr. Fiscal de Obras 
para providenciar sobre o 
alinhamento.

2 de Agosto— João Loir 
renço do.s Santos. — Como re
quer, observando-se as dispo
sições do codigo de posturas 
e regulamento sanitario em 
vigor.

2 de Agosto.— Cesario Pc\ \ 
droso dos Santos —  Como I 
requer.

L a r  em  fertas
Acha-se em festas o lar 

do nosso bom amigo e assi
gnante sr. Leopoldo Rodri
gues de Arruda, pelo nasci
mento do f*eu primogênito, 
que na pia baptismal recebe
rá o nome de José Manoel.

Apresentando os nossos pa
rabéns aos seus piogenitores 
desejamos muita felicidade ao 
recem nascido.

riam ente recebemos quantidade 
S . C asa  jde attestados de pessoas curadas.

Movimento da S. Casa dei A Sra- Joanna Fernandes de
Misericórdia durante o mez i certifica que sua fi

lha, de 18 annos de idade, doen
te do peito, com muita toses, 
fraca, flores brancas, suppressão

66

■33

desde

0 gerente da Companhia Pro- 
"cou impossibilitado de 
\r — Tinha vertigens, 
■s ossos da cabeça e 
vista.

. Gustavo Norzenberg, ge* 
c «Companhia Prcgresso» 
extrema anemia, ficou 

jjtado de trabalhar du 
ns mezes. ülém do 

itio e horror á comida, 
igens, dôres nos ossos 
e finalmente vista es 
não lhe permittia ler

Homens 
Mulheres 
Entraram 
Homens 
Mulheres 
Sahiram curados 
Homens 
Mulheres 
FaLecencm 
Homens 
Mulheres
Ficaram em tratamento 
Homens 38
Mulheres 28— 66
O* fallecidos são:

José João Pinto de Almei* 1 
da, José da Costa, Ju&tinol  ̂
José dé Brito, Sebastião Ca*1 ( SL 
margo, Juventina de O livei
ra, Francelina das Chagas e 
Maria Ignacia.

Pharmaeias 
Receitas aviadas, externas 

393; para os pobres da cidade.
Donativos 

Fizeram donativos para o 
hospital: O sr João.de To le
do Lara, 50$000, e Francis
co de Sampaio Penteado...
7 $000.

ao incommodo durante muitos 
mezes, vio reapparecer o incom
modo e desapparecer a tosse, o 
fastio e todas as suas doença3

que começou a usar o

Esquccir/ilo dos dever es
de chefe de fam ilia  

A enfoiidade que me ataca
ra o estoago e intestinos já era 
chronic? Obrigava-me a estar 
prostrar sobre a cama, durau 
te bastites horas.

Era orçado a faltar ao meu 
trabalf © a descurar 03 meu* 
dever/ de pai de familia, por 
isso de os meus padecimentos 
abso/iam toda a minha ener
gia. reixando-uae extenuado phy- 
eicá e moralmente.

C mal estar augmentava coi 
a ainha aversão aos remedios 
seado rarissimas as occasiões eml 
çue conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendencia para com 
minha esposa, tomei as tão an* 

^nunciadas P ÍLU LAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. O HEINZEL* 
MANN.

Não esperava, realmente um 
reultad ) tão brilhante, e sobre
tudo tão rapido. Em 5 dias já 
pude voltar para o meu trabalho 
e recuperar a saude perdida.

Attesto reconhecido, dando aj 
torização para que se faça 
deste documento, dando-lhei 
apublicidade.

Pedro H . Fer 
Assignatura reconheci] 
OBSERVAÇÃO 

verdadeiras “ Pilulas d< 
Heinzelmann“  têm 
Rotulos encar 
tulos vae impressj 

tradaa O.H.

REMEDIO VEGETARIANO 
ORHMANN, com o qu$ú fict 
completamente boa 
Joanna Fernandes tMtít&&Wães 

Pará, 29 de J 
todas as 

maciaib.
Agentes em S. Paulo Baruel

ias entrela* 
todas as

;acias.
Agenteg

luspecçfto E sco la r
Após

aul;

II

F o içada
Por estar fortemente alcoolisa 

do o pretc Raymundo I^eite asre 
dio repentinamente e sem moti
vo a Sabina Anto 
uma foiçada na 
felizmente só atti 
cabeiludo.

Pelo sr. Dr. Braz: 
feito o respectivo cf 
cto e o devido curati

rau 
tGh 
Garcia 
va, Bai 
Bento,
Matado urd 
li na), Pira 
d7agua (Ma/

Na proximã 
inspeccionadas aü 
nicipaes do Vare 
rinho, Magdalena 
e as estadoaes 
resta, Pin hei ri 
d’Agua.

A g ran d e  keniBei^,
A  cem missão promotora 

grande kermesse em b( 
couro do Asylo de Mendicida í  

cidade, recebeu alem d( 
prendas ja publicadas, o 
te :

6 cortes de brusa, off<



^ P p o g p a r n r n a  da  Festa  a j.  5ra. 
da  B oa  M orte  ç flssf.pção

Qno o» fostolrox a b a ix o  :»ssli-n««I<>r,‘tftn* pm 
execntur nos d ias l t ,  12, 18.14 e^e Agosto 

p rox im o  fu turo

JL L

M f e S E t r e S r í

m m u
à

Dia< 1L 12 e 13 haverá tr|< áa 
* b^nçqm do Sanrissirao S a c r ^ t o .

13, ás 19 horas retre P*d'a banda 
nas ruas S^a- Rita ©

, __ e 1-íí haverá fn\ as 18 ho
ras f

Dia 13, ás 
'União dos Artistas 
Santa Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da rnan)1 missa resada 
còm communhão g-eral. A’s íjhoras commo* 
vente procissão de Nossa Senhqda Bôa Morte, 
pelas ruas de Sta. R it< e  Sta tz.

* Dia 15, alvorada ás 6 horgda manhã pela 
banda

- i m m ,

m

m m
FMípO KiitSüESt;

Prsputüilo paio Pl

A L T  AM! RO OL1VEÍRA

psr íkí c SüiCO.
■.Y.7SCCSÜCQ

: f i m m  
i s t e

soo
Táff-r»=23S.‘39&̂ lJ Hírcms

r r ^

M e d ic o a
éfBdfASJSSSS.

—  Uriico REMEDIO QUE CURA m
Coqueluche, Eronohitos, 

Asthma, In/Iuenaa, Resinados e |» 
Tosses de qualquer n&turezz. \ 

íílelto rapldo o seguro

attestam  su a  e fficacia

A
O

trjda,
fo raA*s Tjoras raissa re- 

10 ho? misas», ca nta da 
feitm T/para, 1917. A.’s 

Rita'' as ima* 
o que devem

  que sahirá da egreia
nrConselhofás 16,30, percorrendo 
•itjp Sta. Cruz. *

naa ” 30 de Outubro 
sada, com armoiiium 
e proclamação de no,
16 horas 
Sfens de S
tomar parte najrocissão 
de N. S. do Bo 
as ruas Sta. Rit

A ’ entrada ser to pelo revmo. sr. P. José Maria 
Natuzzi, e em \ ruída Tantura ergo e bençam 
do SS. Sacramer^ e posse dos novos festeiros.

Abrilhantará^ duas procissões as bandas 
’30 de Outubro” i ” União dos Artistas” .

Pede se aos m otores das ruas em que deve 
pasmar a orocissâo e illuminarem as frentes dos 
prédios era que reslem. Ao povo de apresenta
rem o maior nuraeh de anjos. A orchestra está 
a cargo dos maestro João Pedro Corrêa e José 
Victorio de Quadros*

Ytú, 21 de Julh> de 1916.
4 ’àePina de Almeida Toledo 
Luiz Üazzola 
A l)ert\Benedette 
Car/otd\Bueno dé Negreims

Pequen os an u  inícios

Neste lormato 

— a 1$000 por mez—

■ -i w
P~?r>r.r&rto ri* olco de bacalhau sem  gente e ,i 

cheiro associado á toaicoa de pnmoirs. 
ordem. N O T A  V E L  D E S C O B E R T A .  jí

Agradável ao pa! arfar. — (Suo é Esfels&o) *
M ed ica m en to  de grande valor na fraqueza V 

pufmohat, racihtismo, neur&othf&ia,  ̂
em m a grec lm en io  o anemia.

O Melhor Fort! fica n te 
frauda Eípccíal í i  PfearsiafcsUo» ALTA Ml RO OMVEISíV j

a - u j i i i  ■■■ . ■ " i -  ■■ ■

DEPOSITO -  S IL V A  GOMES & C.

2fe. Luta Cmtio èoe 9m é—  M m ;

lf STtFüfFÁCO E S T l H O S  
A í P a s t i lh a s  d# v id a  de Souza Soares combatem o ; 

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou voraitos, a fla- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
^ntestinos, regularizam as evacuaçõis; previnem e curam 

^diarrhéa,a prisão de ventre, as hemorrhoidas e fazem 
^aparecer o crescimento do veütre pelo seu poder a- 
tZvente.

LR A S : -  E' com prazer que declaro- que, soffrendo 
tes cólicas de estomago, fiquei completamente resta- 
Bo com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » deSou- 

de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Marengo, representante da conceituada Socíeté 
^nciens Etablisaemeats Duchem, de S. Paulo, 

£iecida).
I^ontaneamôüte que, apôs me ter restabeleci- 

“  Jicite, de qqe fui atacado, fiquei horri- 
a ponto de não ipoder comer, pois te 
kdajnesnao os Ae mais facil digestão 

me o rganismo e tra 
star.
amentos, sem resultado 
A VID A de SoozaSoa- 

{calmente curado — Pe-
1Fagundes. (Firma rec.)

'S.

Específicos fie Sonso Soares
Eates excelientes remedios,que aão 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobro elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos <sEspecificos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularmenle nos casoB 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
na ehysterisrno»

Congratulo-me 
çomvosco por tão 
prodigiosa e eco 
noir^ca invefição 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»*
Para sua applicação,consul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir à Sociedade m ed ic in a l 
S O U Z A  SO ARES. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalau. 3.

Os “ Especifico* de Souza Soares‘ ! encontram- 
se á venda nas principnes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

3  Rr. Lmz C*tfo ám  Smtot SSra.
tip lm n*ào  pela Famfidade d* 

r—J Ek>, «z-intarzko doa hoepct*ea,| 
*R aaadioo da Saata Caea a da Ba- 
[2  Defíoenota Portãooa da Pa- 
15 lota*, ato., ata.

Àttaato qua «m minha otiaioa
«oprego coma optímo raeattado o, 
Elixvr de N oçtm iro, íormula de 
pkarmaofcntíoo ohÍMiao Joío da 
Silra SilMira.

Não hesito em reoommendaJ-o, 
aoa que soffrem, porque oonaide- 
ro um preparado qtte aobrapoia 

u todoe os siímlaree, oenatituiado 
L^uma especrialidado pharmaoeutie* 
(5  * que ã scieaoia medica dou e  mu 
npb«iepladito.
g  ^Pelotaà. 5 da N<*«nbro d e lf l2  

CB Dr- Luiz Catâo dèe 8a
3 (Füto reoanlèbaèdA)

íj : TT
Dr. M anoel M. B u eu o

ADVOGADO
1 Rua de Santa Rita,81 c
i;

’  Darthros no pescoço a faca* f 
H O RRÍVEL SOFFREB

L

CASA SANTORO
R e lo jo s tr fa  e  JosUheria IA U O  S U IS A

Rua do Commercio, X 62 Y TU '
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogíos c jo ia ^ d

ran Side todas as qualidades e preços trabalho solido e garan 
em ambos artigos. De| ositodea em ambos artigos. De| osito xelusivo nesta cidade do 

afamados relogios Zenith e Chrôi.^. neto Íris, e tem tam 3 õ

esso 
NAS 
inaia 

pois as 
nicas e de 

\xe gastaram 
etteram a aau 

empo precioso, 
devemos recor- 

u,ri remedio effi- 
losa áianipulação, 

o por^edicos e cora 
remos »n s e g u ir  uma 

por exemplo, 
tora I p ê  C a m b a rá  
SOARES, nos casos de 

NCHITES, ROUQU1- 
VtELUCHE a s th -

principaes
inacias e drogarias J

bem dos fabricanlea Roakopf PateL:e, — Omega — Aurea— 7)1 
vendidas nos preç 3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concei to concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Gramraophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
o obj6ctos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH  e OMGA 

Y t— Est. de S Paulo—  José Santoro

Attesto que estando soffr®ndo,| 
por espaço de oito aunoe, de dar- 

j-p throa no pescííço e face», use’ 
LD- nesse periodo diversos medica- 
E ] ruerrtos indicados para tal molea-1 

via, sendo todos d« effeitos nega I 
qa avos.
JÜI A  conselho dv> meu marido, 

Luiz R -go Sobral Campos, user 
j- 1  o preparado Elixir1 de NogueiraJ 
Cd do phftrmacetftitío João da Silvai 

Silveira, e com t r es  vidros fiquei1 
radicalmente curada.

Por ser verdado.'jwdem faze») 
desta o uso que convier. |

Estado de Pernambuco — Ora i 
vatá, 29 de Abidi de 1913.

Maria Brandina Campo». (
"V |

(Firam reconhecida)*.

AO PUBLICO!
Os fabricantes d* Grande Depurativo do San

gue J E Z I X i n  JJUE N O Q W F J I R A ,  do Phar- 
maceutico Jn&o d u  S ilv a  S ilv e ira , avisam  
que, npesár da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico comprai-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

s f la ta H E A S ia B t í f t a a n g B U ia f la n íB B if lB A s

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os medicus mais illustres, 
como ó facil verificar neste 
jormri, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILVE IR A .

P ap e is  de casam entos

—  Oornelia Pinho — 
R ia  S. R ita, 24— Y tú


